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Síntese 

A actividade económica global apresentou um desempenho positivo no quarto trimestre de 2013, 
devido em parte aos sinais de recuperação observados na maioria das economias avançadas. O 
Produto Interno Bruto (PIB) cresceu 3,0%, cerca de 0,1pp acima do previsto. Como resultado destes 
sinais de recuperação, a taxa de desemprego mostrou tendências de contracção, sobretudo nas 
economias mais desenvolvidas. O nível da inflação esteve moderado, embora exibiu sinais de 
aceleração em algumas economias, devido em parte às medidas conducentes a recuperação 
económica.  

A nível interno, o crescimento do PIB em termos homólogos foi estimado em 7,1%, revelando um 
abrandamento da actividade económica em 1,1pp relativamente ao trimestre anterior. É de destacar 
o crescimento da actividade nos ramos da Indústria extractiva, dos Serviços financeiros, e dos 
Transportes e comunicações, em 25,1%, 12,0%, 10,1%, respectivamente.  

O quarto trimestre observou uma redução nas importações de combustíveis, na produção da cerveja 
e do cimento. Os índices do volume de negócios na restauração e no comércio cresceram quando 
comparados com o registado no igual período do ano anterior, ao mesmo tempo que se registou um 
crescimento assinalável na importação de Veículos e Equipamento diverso. 

Com o aumento do volume de importações, o saldo da Balança Comercial apresentou um défice de 
4.423,3 milhões, o correspondente a um agravamento em 63,4% face ao registado no trimestre 
homólogo de 2012. Como resultado, houve uma redução da taxa de cobertura, evidenciando a queda 
da capacidade das receitas de exportações em cobrir com as necessidades de importações. O 
Metical apreciou em relação ao Rand, tendo depreciado face ao Dólar e ao Euro no mercado 
doméstico.  

 

 
 
  



 

ii 
 

SIGLAS E ABREVIATURAS 

 
 
Acum  Acumulado 
AE Área Euro 
BM Banco de Moçambique 
CNY Renmimbi - Moeda da China 
EUR Euro 
FMI Fundo monetário internacional 
INE-M Instituto Nacional de Estatística - Moçambique 
INR Rupia - Moeda da Índia 
IPC Índice de Preços no Consumidor 
IVA Imposto sobre o Valor Acrescentado 
mm3t Média móvel de 3 termos 
MT Meticais 
Mwh Mega watts hora 
PIB    Produto Interno Bruto 
PP Pontos percentuais 
RSA República da África do Sul 
SIFIM Serviços de Intermediação Financeira Indirectamente Medidos 
Ton   Toneladas  
Ton-Líq Toneladas Líquidas 
tva Taxa de variação anual 
tvh Taxa de variação homóloga 
USD Dólar 
va Variação anual 
vc Variação em cadeia 
vh Variação homóloga 
ZAR Rand 
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SINAIS CONVENCIONAIS  

..  não disponível 
%   percentagem 
 

 

NOTAS  

CÂMBIOS - Taxas de câmbio (USD, Rand e Euro) estão expressas em termos de valores médios mensais, 
Fonte: BM;  

COMÉRCIO EXTERNO – os dados das Exportações e Importações, não são definitivos, pelo que poderão 
diferir com os dados definitivos em edições posteriores. Fonte: INE;   

Área Euro – Refere-se ao grupo de 17 países (EA 17), que são nomeadamente: Bélgica, Chipre, Alemanha, 
Estónia, Irlanda, Grécia, Espanha, França, Itália, Luxemburgo, Malta, Holanda, Áustria, Portugal, Eslovénia, 
Eslováquia, Finlândia. Este grupo em mais restrito em relação aos países da União Europeia que até Julho de 
2013 contava com 28 Países membros (UE28); 

Eurostat - Gabinete de Estatísticas da União Europeia, é a fonte oficial das estatísticas da União Europeia; 

Índice de Commodity – É um índice de preços de matérias-primas e é produzido pelo Fundo Monetário 
internacional. Este índice inclui os preços de combustíveis e não-combustíveis; 

PREÇOS - a inflação foi calculada com base na variação do Índice de Preços no Consumidor de 
Moçambique, que agrega os índices de preços das cidades de Maputo, Beira e Nampula. O Período base do 
índice é Dezembro de 2010, altura em que foram recolhidos os preços de referência para o cálculo do índice; 
Fonte: INE;   

TAXAS DE JUROS – As taxas de juros activas e passivas recolhidas para a análise são de maturidade de 1 
ano. Fonte: BM;  

Variação Acumulada - rácio entre o índice de determinado mês e de Dezembro do ano anterior, em 
percentagem; 

Variação Homóloga - rácio entre o índice de determinado mês e o homólogo do ano anterior, em 
percentagem; 

Variação Mensal - rácio entre o índice de determinado mês e o do mês anterior, em percentagem. 
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1. ENQUADRAMENTO EXTERNO 
1.1 Conjuntura Económica Global 

Crescimento económico 

A actividade global melhorou significativamente 
durante o quarto trimestre de 2013, em grande 
parte devido aos sinais de recuperação observados 
na maioria das economias avançadas. Dados 
recentes do World Economic Outlook (WEO) do 
Fundo Monetário Internacional (FMI), mostram que 
a economia mundial cresceu 3,0% em 2013, cerca 
de 0,1pp acima das anteriores previsões. Para 
2014, projecta-se um crescimento do PIB na ordem 
de 3,7%, apesar de se esperar simultaneamente a 
permanência de contínuas fragilidades e riscos 
descendentes em algumas economias. 

De acordo com os dados do Eurostat, o Produto 
Interno Bruto (PIB) da Área Euro (AE17) cresceu 
0,5% no quarto trimestre em termos homólogos, 
depois dos -0,3% registados no trimestre anterior e 
-1,0% em igual período de 2012. Este resultado 
antecipa o esperado ponto de inflexão da actual 
recessão que assola a região desde 2011 e 
corrobora com as projecções apontadas pelo FMI 
no WEO de Outubro passado. As projecções para 
2014 apontam para um crescimento positivo de 
1,0%, a ser garantido sobretudo pelo sector 
exportador, não obstante o facto dos elevados 
níveis da dívida pública e privada e a fragmentação 
dos mercados financeiros manterem-se no cerne 
dos principais nós de estrangulamento. 

Os dados preliminares do Bureau of Economic 
Analysis (BEA), apontam para uma expansão em 
2,5% do PIB dos Estados Unidos da América 
(EUA) no quarto trimestre depois de 2,0% 
alcançados no período homólogo de 2012 e no 
trimestre anterior. Em 2013, o PIB dos EUA 
cresceu 1,9%, cifra inferior aos 2,8% atingidos em 
2012. O desempenho positivo da economia norte 
americana reflectiu principalmente as contribuições 
positivas do consumo privado e das exportações 
líquidas, que foram parcialmente suficientes para 
compensar o contributo negativo dos gastos do 
governo federal. 

No Japão as primeiras estimativas do PIB para o 
quarto trimestre indicam que a actividade 

económica abrandou em relação ao trimestre 
precedente, tendo a taxa de crescimento do PIB 
em termos homólogos se situado em 1,0%, contra 
2,4%, respectivamente. As previsões do FMI 
sugerem um crescimento de 1,7% em termos 
anuais para 2013, 0,3pp acima do alcançado em 
2012.  

As economias dos mercados emergentes 
apresentaram um desempenho melhor do que o 
previsto em 2013, tendo a taxa de crescimento sido 
revista dos anteriores 4,5% para 4,7%, 
impulsionado sobretudo pela retoma do sector 
exportador.  

O PIB da China cresceu 7,7%, menos 0,2pp em 
relação ao trimestre homólogo de 2012. Em termos 
anuais o crescimento económico para 2013 foi de 
7,7%, taxa igual a alcançada em 2012.  

Na Índia as previsões apontam para um ligeiro 
abrandamento da actividade económica tendo o 
crescimento do PIB sido estimado em 4,2% depois 
dos 4,8% no terceiro trimestre. Em termos anuais 
está previsto um crescimento de 4,4% em 2013 e 
5,4% em 2014. 

No Brasil, o PIB cresceu 1,9% em termos 
homólogos, depois de 2,2% alcançados no 
trimestre anterior. Em termos anuais, o PIB 
cresceu 2,3%, muito acima dos 1,0% de 2012. As 
previsões apontam para uma taxa de 2,3% para 
2014. 

Segundo dados do South Africa Statistics o 
desempenho da actividade económica na 
República da África do Sul melhorou tendo a taxa 
de crescimento do PIB atingido os 2,0% depois dos 
1,7% no trimestre anterior. Porém este crescimento 
esteve 0,1pp abaixo do alcançado no quarto 
trimestre de 2012. Em termos anuais, dados 
apontam para um abrandamento de 0,6pp em 
relação a 2012, com a taxa a se fixar nos 1,9%. 
Para 2014 está previsto um crescimento de 2,8%.  

 
Desemprego 
 

Os sinais de inversão do cenário de recessão a 
nível mundial estão a se traduzir substancialmente 
na redução das taxas de desemprego. Dados 
apontam para uma larga tendência de contracção 
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dos níveis de desemprego, principalmente nas 
economias mais desenvolvidas.  

Na Área Euro a taxa de desemprego para o quarto 
trimestre foi de 12,0%, menos 0.1pp em relação ao 
registado no trimestre anterior. Embora o 
desemprego ainda se mantenha elevado, 
sobretudo para a população Jovem, os sinais de 
recuperação económica sugerem um espectro 
mais optimista nos anos que se seguem. 

Nos EUA, o desemprego baixou 0,8pp em relação 
ao período homólogo de 2012, tendo-se fixado nos 
7,0%. Em comparação com o trimestre anterior a 
redução foi em 0,3pp. 

No Japão, a taxa de desemprego foi estimada em 
3,9%, 0,3pp abaixo do registado em 2012 e 0,1pp 
abaixo do alcançado no trimestre anterior. 

A taxa de desemprego na China caiu ligeiramente 
em Dezembro para 4,0% depois de mais de oito 
meses consecutivos ter se mantido nos 4,1%. A 
maior incidência do desemprego afecta sobretudo 
a população jovem, com as estatísticas a mostrar 
que cerca de 50% dos jovens formados nas zonas 
urbanas são desempregados. 

No Brasil, o desemprego fixou-se em média dos 
4,5%, contra os 5,4% do trimestre anterior. Em 
Dezembro a taxa mensal foi de 4,3%, seu recorde 
mais baixo desde 2011.  

Na República Sul Africana a taxa de desemprego 
contraiu 0,4pp ao se fixar nos 24,1%. No terceiro 
trimestre e no período homólogo de 2012 a taxa de 
desemprego foi de 24,5%. 

 

Inflação 

Ao longo do ano, a inflação na zona Euro 
apresentou uma tendência de queda, 
comportamento que vem acompanhando esta 
região desde 2011. A taxa de inflação média 
homóloga dos três últimos meses do ano fixou-se 
em 0,81%, por sinal a mais baixa entre os quatro 
trimestres do ano, o que correspondeu a uma 
queda em 0,53pp em relação ao alcançado no 
trimestre precedente. No igual período de 2012 a 
média dos últimos três meses do ano foi de 2,30%. 

Em termos anuais3 registou-se o recorde da taxa 
mais baixa desde 2009 (0,3%), ao se fixar em 
1,4%, contra os 2,5% de 2012.  

Nos EUA os níveis inflacionários estiveram 
bastante moderados durante o último trimestre do 
ano ao se registar uma subida no nível geral de 
preços na ordem de 1,2%, cerca de 0,32pp abaixo 
do verificado no trimestre anterior. Em relação ao 
período homólogo o abrandamento dos preços foi 
na ordem de 0, 7pp. Ao longo do ano, o mês de 
Outubro foi o que registou a inflação mensal mais 
baixa situada nos 1,0%, nível mais baixo desde 
Outubro de 2009 (-0,18%). Em termos anuais, em 
2013 a inflação fixou-se nos 1,5%, o 
correspondente a uma desaceleração de 0,6pp em 
relação ao registado em 2012 (2,1%).  

Na economia japonesa, o nível de inflação voltou a 
subir, sinalizado o efeito positivo das medidas 
conducentes a inversão do cenário de deflação que 
caracterizaram a economia nos últimos anos. O 
nível geral de preços acelerou em média de 1,8% 
durante o período Outubro -Dezembro, 2013, 
depois de 1,1% (valor revisto) registado no 
trimestre anterior. A inflação registada nos meses 
de Novembro e Dezembro (ambos com 1,9%) foi a 
maior do ano, tendo a inflação anual se situado nos 
0,5%, nível mais elevado desde 2008  

Na economia sul-africana, a inflação média 
homóloga do quarto trimestre de 2013, situou-se 
em 5,4%, o que correspondeu a uma 
desaceleração de 0.8pp em relação ao registado 
no trimestre anterior (Julho - Setembro). Ao longo 
do ano, o mês de Novembro foi o que registou a 
inflação mensal mais baixa, estimada em 5,3%, 
nível que foi mais baixo desde Julho de 2011. Em 
termos anuais, o ano 2013 registou uma inflação 
média anual de 5,8%, 0.1pp cima da inflação anual 
de 2012. 

 

Índice de Commodity 

Ao longo dos três últimos meses do ano 2013, o 
índice geral de commodities registou uma queda 
de 1,5%, contrariando a subida registada no 
trimestre anterior. A actual trajectória foi justificada 
essencialmente pela queda no preço dos alimentos 
(Food Index Price) em 3,1% e do preço de petróleo 
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(Crude Oil Price Index) em 2,5%, tendo contudo o 
índice geral dos Combustíveis (Fuel Energy Index) 
acelerado em 1,9%. Em termos homólogos, 
assistiu-se a uma queda mais ténue no índice de 
commodities (-0.1%), embora os sub índices 
intermédios de bebidas (Beverage Price Index), e 
de alimentação tiveram registos de quedas 
acentuadas na ordem de 9,9% e 4,8% 
respectivamente. Excluindo os combustíveis, o 
índice das commodities (Non-Fuel Index) 
desacelerou 0,7% em relação ao registado no 
trimestre anterior e 3,2% em relação ao período 
homólogo de 2012. 

Em termos anuais, o preço geral das commodities 
desacelerou 1,6% em relação a 2012, sendo que o 
maior registo de queda foi verificado nos sub 
índices de bebidas (-11,9%), metais (-4,2%) e 
matérias-primas industriais (-2,3%). A queda no 
índice dos metais foi grandemente afectada pela 
contínua queda do preço do alumínio no mercado 
internacional que registou ao longo do ano uma 
redução média de 8,7%. 

Gráfico 1: Índices de Commodities 

 

 

2. ACTIVIDADE ECONÓMICA 
2.1 Produto Interno Bruto – 

Moçambique 

As estimativas do PIB indicam que no IV Trimestre 
de 2013 o País registou um crescimento, face ao 
trimestre homólogo de 2012, na ordem de 7,1%, o 

que corresponde a uma desaceleração de 1,1pp, 
em relação á taxa homóloga do trimestre anterior. 

Comparando o desempenho da actividade 
económica em relação ao terceiro trimestre, os 
dados mostram um crescimento do PIB em 1,9% 
(dados ajustados a sazonalidade), o que 
representa uma aceleração em 0,5pp em relação 
ao alcançado no trimestre anterior. 

Gráfico 2: PIB Ajustado à Sazonalidade: Preços constantes de 
2013 - Variações percentuais em volume (%) 

 

 

2.1.1 Evolução por Ramos de Actividade 

Em termos de desempenho por ramos de 
actividade, destaque vai para o crescimento dos 
ramos da Indústria Extractiva (25,1%), dos 
Serviços Financeiros (12,0%) e dos Transportes e 
Comunicações (10,1%).  

Gráfico 3: Evolução por ramos de Actividade (%) 
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O ramo da Agricultura continua sendo o de maior 
peso na economia com 22,0% do PIB, seguindo-se 
os ramos dos Transportes e comunicações com 
13,0%, da Indústria transformadora (11,0%) e do 
Comércio, serviços e reparação (11,0%). 

Gráfico 4:Estrutura Percentual por Ramos de Actividade 

 
 

2.2 Energia Eléctrica 

Dados disponíveis mostram que a produção de 
energia eléctrica cresceu 24,7% em relação a igual 
período de 2012. Entretanto, em relação ao 
trimestre anterior, registou uma queda de 2,9%.  

A oferta total de energia (produção + importação) 
cresceu 13,6% face a igual período de 2012. A 
componente exportação também registou um 
crescimento de 38,5%, enquanto as importações 
no mesmo período baixaram 1,4%. 

Gráfico 5: Índice de Energia Eléctrica 
Jan.2011=100) 

 

2.3 Movimento de Hóspedes e Dormidas 

O movimento de hóspedes nos estabelecimentos 
hoteleiros registou uma queda face ao período 
homólogo de 2012 na ordem de 0,6%. Esta queda 
verificou-se nos meses de Outubro e Novembro, 
tendo recuperado em Dezembro. O número de 
hóspedes estrangeiros caiu 5,0%, enquanto que o 
de nacionais cresceu 4,2%.  

Em relação ao trimestre anterior, a tendência foi 
positiva, tendo o movimento de hóspedes registado 
um crescimento em 1,6%. O fluxo dos hóspedes 
estrangeiros cresceu 1,7% e dos nacionais 1,5%.  

Gráfico 6: Índice de Movimento de Hóspedes 
(Jan. 11 = 100) 

 
 

O índice total de dormidas decresceu face a igual 
período de 2012 em 0,7%. Esta tendência é 
explicada sobretudo pela diminuição do fluxo de 
nacionais em 7,1%. Neste período o fluxo de 
estrangeiros cresceu 6,4%. 

Em relação ao trimestre anterior, houve uma 
redução do índice de dormidas em 7,2%, sendo 
que esta diminuição é explicada pela redução em 
10,2% de dormidas de nacionais.  
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Gráfico 7: Índice de Dormidas  
(Jan. 2011 = 100) 

 

2.4 Transporte Aéreo e Ferroviário 

No trimestre em referência registou-se, face ao 
período homólogo de 2012, um crescimento no 
transporte aéreo de carga e de passageiros na 
ordem de 21,7% e 17,6%, respectivamente. Em 
comparação com o trimestre anterior, o transporte 
aéreo de carga cresceu 20,0% e o de passageiros 
cresceu 2,7%. 

Gráfico 8: Índice de Transporte Aéreo 
(Jan. 11 = 100)

 
 
 

O transporte de carga por via ferroviária continua a 
crescer quando comparado com o período em 
análise, tendo registado um aumento na ordem de 
18,1%. Entretanto, o transporte de passageiros 
caiu 14,8% face ao mesmo período.  

Comparativamente ao terceiro trimestre, o 
transporte ferroviário registou um desempenho 
negativo. O movimento de carga baixou 1,5% e o 
de passageiros caiu 0,7%. 

 
Gráfico 9: Índice de Transportes Ferroviários 

(Jan.11 = 100) 

 

 
 

3. INDICADORES DO CONSUMO  
3.1 Cerveja  

A produção de cerveja nacional decresceu 2,0% 
em relação a igual período do ano anterior. Este 
decréscimo representa 10,0pp abaixo do registado 
na taxa homóloga do trimestre precedente. A 
queda na disponibilidade da cerveja nacional foi 
registada nos meses de Outubro (-1,3%) e 
Novembro (-6,4%). Contrariamente, a importação 
de cerveja continuou a registar um crescimento 
assinalável no quarto trimestre, sobretudo nos 
meses de Outubro e Dezembro.  

Relativamente ao período anterior, tanto a cerveja 
nacional como a importada registaram aumentos 
na sua disponibilidade. O volume de importações 
cresceu 152,6% e a produção nacional cresceu 
9,8%.  

Gráfico 10: Índice de Produção de Cerveja Nacional 
(Jan. 11 = 100) 
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3.2   Combustíveis 

A importação da gasolina registou uma queda de 
29,7% face ao período homólogo de 2012, depois 
de ter registado um crescimento homólogo de 1,3% 
no terceiro trimestre. A importação do Gasóleo 
reduziu 22,2% em relação ao trimestre precedente 
e 27,9% em termos homólogos. 

Relativamente ao terceiro trimestre, a importação 
da Gasolina registou uma queda de 13%. 
Contrariamente, o volume de importações do 
Gasóleo cresceu 21,8%, depois de ter sido 
observada uma forte redução no terceiro trimestre 
(-37,8%).  

 
Gráfico 11: Índices de Importação de Combustíveis 

(Jan.11 = 100)

 

 

3.3 Volume de Negócios  

O volume de negócios na área de restauração 
cresceu 10,0% no último trimestre face ao período 
homólogo de 2012, tendo acelerado 6,8pp 
relativamente à taxa homóloga do terceiro 
trimestre. O Índice de Volume de negócios na área 
de restauração foi mais acentuado nos meses de 
Novembro e Dezembro, em que o crescimento 
ascendeu a 10,3% e 16,4%, respectivamente. 
Comparativamente ao trimestre anterior, o volume 
de negócios cresceu 2,8%, o que correspondeu a 
uma desaceleração de 2,4pp. 

Quanto ao comércio, o índice do volume de 
negócios cresceu 10,6% face a igual período de 
2012. O crescimento registado no inicio do 
trimestre, sobretudo no mês de Outubro (28,0%) 
influenciou sobremaneira o volume total de 
negócios na área do comercio em todo período de 
referência.  

Em relação ao trimestre anterior, o comércio 
cresceu consideravelmente em 4,1% depois de ter 
registado uma queda no terceiro trimestre. Este 
impulso foi essencialmente explicado pelo 
crescimento de negócios em Outubro (5,0%).  

 
Gráfico 12: Índices de Volume de Negócios 

(Jan.11 = 100)

 

 

4. INDICADORES DE INVESTIMENTO 
4.1 Equipamentos e Veículos  

A importação de veículos atingiu a cifra de 177 
milhões de dólares no último trimestre de 2013, o 
que representou um crescimento de 49,4% face ao 
período homólogo. O mês de Dezembro registou a 
maior importação de veículos no valor de 57 
milhões de dólares, o correspondente a um 
incremento de 73,1% em comparação com igual 
período de 2012. Relativamente ao terceiro 
trimestre, a importação de veículos cresceu 31%. 

A importação de equipamento diverso cresceu 
85,1% relativamente ao período homólogo, 
atingindo em valor, aproximadamente 459 milhões 
de dólares. Em Outubro registou-se o valor mais 
elevado nas importações de equipamento, com um 
total de 164 milhões de dólares, representando um 
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crescimento de 100,6% em comparação com o 
período homólogo de 2012.  

Gráfico 13: Índice de Importação de Equipamentos e Veículos 
(Jan.11 = 100)

 

4.2 Cimento Nacional e Importado 

Dados disponíveis indicam que o ano de 2013 ficou 
marcado por uma queda na produção de cimento 
nacional, contra uma crescente entrada de cimento 
estrangeiro. Dados relativos ao quarto trimestre 
apontam para a diminuição da produção de 
cimento nacional em 10,3% em comparação com 
igual período do ano anterior. Contrariamente 
registou-se entrada de cimento estrangeiro em 
aproximadamente 28 milhões de dólares, 
representando um incremento de 111,4% em 
termos homólogos. 

Comparativamente ao trimestre anterior, houve 
uma queda da produção de cimento nacional em 
13,6%, enquanto a entrada de cimento estrangeiro 
cresceu 70,4%. A importação de cimento foi 
acentuada nos meses de Outubro (266,8%) e 
Dezembro (133,2%).  

Gráfico 14: Índice de Produção e Importação de Cimento 
(Jan.11 = 100)

 

 

5. PROCURA EXTERNA 
5.1 Evolução do Saldo da Balança 

Comercial 

Dados preliminares das contas externas indicam 
que as relações comerciais de Moçambique com o 
resto do mundo em 2013 resultaram num saldo 
negativo de cerca de 4.423,3 milhões de dólares 
norte americanos, o correspondente a um 
agravamento do défice na Balança Comercial em 
63,4% em relação ao saldo de 2012.  

Este resultado é explicado pela expansão na 
componente de importações para cerca de 8.181,3 
milhões de dólares, o correspondente a um 
crescimento de 32,4% em termos anuais. As 
exportações totalizaram 3.758,0 milhões em 2013, 
o equivalente a uma taxa de crescimento de 8,3% 
em relação a 2012.  

Durante os últimos três meses do ano, o comércio 
externo resultou num saldo negativo de 1.263,1 
milhões de dólares, o equivalente a um 
agravamento do défice em 29,3% em relação ao 
trimestre anterior e de 29,1 % em relação ao saldo 
do período homólogo de 2012. O Valor das 
exportações baixou de 6,0% em relação ao 
trimestre anterior e registou um aumento de 13,2% 
em relação ao período homólogo de 2012. Já o 
valor das importações cresceu em 10,9% e 21,6% 
face aos trimestres anterior e homólogo de 2012, 
respectivamente.  

Com este resultado, a média da taxa de cobertura 
das importações do quarto trimestre, fixou-se em 
44,2%, cerca de 10,0pp mais baixo que a média 
homóloga do terceiro trimestre. Contudo, 
comparando com a taxa do quarto trimestre de 
2012, que foi de 48,9%, evidencia uma relativa 
queda da capacidade das receitas de exportações 
em cobrir com as necessidades de importações em 
cerca de 4,7pp. Em termos médios anuais, a taxa 
de cobertura para 2013 foi estimada em 47,0% 
depois dos 59,2% registados em 2012. 

0
50

100
150
200
250
300
350
400
450
500
550

Ja
n.

11 M
ar

M
ai Ju

l

S
et

N
ov

Ja
n.

12 M
ar

M
ai Ju

l

S
et

N
ov

Ja
n.

13 M
ar

M
ai Ju

l

S
et

N
ov

Importção de veículos

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180
200

Ja
n.

11 M
ar

M
ai Ju

l

S
et

N
ov

Ja
n.

12 M
ar

M
ai Ju

l

S
et

N
ov

Ja
n.

13 M
ar

M
ai Ju

l

S
et

N
ov

Cimento Nacional 



 

8 
 

Gráfico 15: Evolução do Défice Comercial (106 USD) 

 

Gráfico 16: Evolução das Importações e Exportações (106 USD) 

 

Gráfico 17: Evolução da Taxa de Cobertura de 
Importações (%) 

 

5.2 Principais Produtos 
Transaccionados 

No Trimestre em análise não houve alterações 
substanciais nos produtos transaccionados em 
relação aos trimestres anteriores, mantendo-se o 
mesmo nível de dependência das exportações aos 
recursos naturais e a produtos agrícolas e às 

importações dos produtos manufacturados e 
combustíveis.  

Em termos de produtos exportados há a destacar 
os pesos do  Alumínio (24,9%), do Carvão Mineral 
(17,6%), do Tabaco (10,1%), do Gás natural 
(8,2%), da Energia eléctrica (7,8%), das Areias 
Pesadas (4,2%) e do Algodão (2,5%).  

No que se refere à variação em relação ao 
trimestre anterior é de destacar a queda no volume 
de exportações do Algodão e do Gás Natural em 
35,2% e 31,6%, respectivamente. Em ascensão 
estiveram as exportações das Areias pesadas 
(48,8%), do Carvão mineral (44,5%) e do Tabaco 
(27,4%). As exportações de energia eléctrica e do 
Alumínio, apresentaram taxas de variação positivas  
na ordem de 8,7% e 0,3%, respectivamente.  

No que toca aos principais produtos importados, 
avaliados pelo seu peso nas importações alistam-
se os seguintes: as Maquinarias (20,2%), o 
Gasóleo (8,4%), os Automóveis (7,8%), os ereais 
(4,4%), a Energia Eléctrica (3,3%), os 
Medicamentos (3,2%) e a Gasolina (2,5%).  

Em termos de variação face ao trimestre anterior 
foram marcantes as quedas na importação do 
Gasóleo (-13,0%) e dos cereais (4,8%). Os 
restantes bens desta lista, registaram variações 
positivas significativas, com destaque para a 
importação de energia eléctrica, que apresentou 
um crescimento na ordem de 14,0%, face ao 
trimestre anterior.  

Gráfico 18: Peso dos Principais Produtos de Exportação 
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Gráfico 19: Peso dos Principais Produtos de Importados (%) 

 

5.3 Principais Destinos de Exportações  

Ao longo do último trimestre, o Reino dos Países 
Baixos liderou a lista dos principais destinos de 
exportações de produtos produzidos em 
Moçambique, com um percentual de 26,94%, o que 
correspondeu a uma subida de dois lugares em 
relação a posição alcançada no trimestre passado. 
A economia indiana absorveu 20,0% do valor das 
exportações, contra 9,4% atingidos no trimestre 
anterior. A África do Sul foi o terceiro maior 
comprador com 19,1% seguido da China que 
absorveu 4,9% do valor das exportações.  

Quadro 1: Principais destinos de Exportação (103 USD) 

Fonte: INE. 

 

5.4 Principais Países de Origem de 
Importações 

No que tange aos principais países de origem de 
importações, há a destacar a manutenção da 
República Sul-africana na primeira posição à 

semelhança do que aconteceu no terceiro 
trimestre. Ao longo dos últimos três meses, os 
produtos sul-africanos representaram 34,4% do 
valor total das importações. Os produtos oriundos 
da economia chinesa corresponderam a cerca de 
10,9% do valor total das importações no quarto 
trimestre de 2013. Os produtos de origem 
portuguesa também mereceram destaque no 
trimestre em referência, tendo representado 5,9% 
do valor total das importações. 

 
Quadro 2: Principais países de Origem (103 USD) 

 
Fonte: INE. 

 
 
6. PREÇOS E RENDIMENTO 
6.1 Inflação 

Os dados recolhidos nas Cidades de Maputo, Beira 
e Nampula indicam que o País registou nos últimos 
três meses uma inflação de 1,54%. A divisão de 
Alimentação e bebidas não alcoólicas apresentou 
uma variação de 2,71%. 

Até Dezembro de 2013, o País apresentou uma 
inflação acumulada de 3,54%, o que correspondeu 
a uma subida de 1,5pp em relação ao alcançado 
em 2012. Em termos de produtos que tiveram 
maior impacto para o nível de inflação ao longo do 
ano destacam-se o Carvão vegetal, a Farinha de 
mandioca, o Coco, a Farinha de milho, o Feijão 
manteiga e o Peixe Fresco. 

Em Dezembro a inflação média de doze meses 
fixou-se em 4,26%, mais 1,7pp em relação a 2012. 
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Gráfico 20: Evolução da Inflação mensal (%) 
 

 
 

6.2 Inflação SADC 

A inflação na região da SADC, medida pelo Índice 
Harmonizado (HCPI), apresentou uma trajectória 
declinante ao longo dos últimos meses do ano, 
tendo em Dezembro se fixado em 5,8%, cerca de 
1,2pp mais baixo que a alcançada em 2012. Em 
termos médios, ao longo do quarto trimestre, o 
índice harmonizado apresentou uma 
desaceleração de 6,2%, depois dos 7,1% 
registados no trimestre precedente.  

As divisões de Bebidas Alcoólicas e tabaco e dos 
Transportes apresentaram maiores variações de 
preços no mês de Dezembro com taxas de 8,4% e 
7,5%, respectivamente. O nível mais baixo na 
tendência de aumento de preços foi registado na 
divisão de Comunicações com uma taxa de 
variação anual de 2,3%. 

Os três Países que registaram taxas de inflação 
mais altas foram o Malawi, a Zâmbia e o 
Madagáscar com 23,2%, 10,9% e 7,7%, 
respectivamente. As taxas de inflação mais baixa 
foram registadas na república das Maurícias 
(1,0%), República Democrática do Congo (1,7%) e 
no Zimbabwe (2,1%).  

O IPC harmonizado para Moçambique fixou-se em 
3,7%, o que correspondeu a uma aceleração de 
1,8pp face ao registado em Dezembro de 2012.  

 

Gráfico 21: Inflação anual na região da SADC (%) 
 

 
 

6.3 Taxas de Juro 

As taxas de juro médias nominais praticadas nas 
operações activas para maturidade de um ano, 
fixaram-se em 20,16% no quarto trimestre de 2013, 
igual ao registado no trimestre precedente, porém 
cerca de 0,29pp mais baixa em relação a média do 
período homólogo de 2012.  

Em Dezembro, a taxa de juro activa foi de 20,22%, 
o que correspondeu a uma queda em 0,03pp face 
a Novembro, mas relativamente a Dezembro de 
2012, houve uma descida em cerca de 1,2pp. 
Contudo, há a destacar um agravamento das taxas 
no mês de Novembro em relação a Outubro, de 
19,99% para 20,25%.  

No que tange às operações passivas para 
maturidade de um ano, em termos médios, as 
taxas de juro situaram-se em 9,18%, cerca de 
0,3pp abaixo da média do trimestre precedente. 
Relativamente a igual período de 2012, assistiu-se 
a uma queda de 1,8pp. Em Dezembro a taxa 
média nominal para os depósitos fixou-se em 
9,17%, 0, 1pp acima do alcançado em Novembro, 
porém menos 2, 3pp em relação ao registado em 
Dezembro de 2012. 

Como ilustra o gráfico 22 a partir de Janeiro de 
2013 a queda nas taxas de juro passivas foi 
relativamente mais acentuada, quando comparado 
ao movimento das taxas activas, sendo que estas 
últimas apresentaram moderadamente uma 
tendência de manutenção ao longo do ano. 
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Gráfico 22: Evolução das Taxas de Juro Bancárias  
(Metical - 1 ano) 

 
 

Como resultado, o spread bancário alargou-se, 
tendo se fixado em 10,97%, contra os 10,68% do 
trimestre anterior e 10,11% do período homólogo 
de 2012. Em Dezembro o spread bancário fixou-se 
em 11,04%, cerca de 1,12pp acima do registado 
em 2012. 

6.4 Taxas de Câmbio 

Dados referentes às taxas de câmbio médias das 
principais divisas de transacção em Moçambique 
apontam para uma tendência de apreciação 
nominal do Metical face ao Rand em 2013. O 
câmbio médio dos últimos três meses do ano fixou-
se em 2,95 MT/ZAR, o que correspondeu a uma 
apreciação do Metical em 1,34% em relação a 
média do trimestre anterior e a uma apreciação de 
13,0% em relação a igual período de 2012.  

Em Dezembro, o Rand encerrou a ser cotado a 
2,89 MT/ZAR, cambio mais baixo desde Março de 
2009. Em relação ao período homólogo de 2012, o 
Metical apreciou 15,7%.  

Gráfico 23: Evolução mensal do câmbio Rand (MT/ZAR) 
 

 

O dólar norte-americano apresentou um 
comportamento relativamente estável em 2013 
tendo sido transaccionado em média 
29,91MT/USD, embora tenha sofrido uma 
depreciação de 6,0% em relação a 2012. O câmbio 
médio no quarto trimestre fixou-se nos 29,88 
MT/USD, 0,12% acima do registado no trimestre 
anterior, e 1,4% acima do atingido no período 
homólogo de 2012, o que correspondeu a uma 
ligeira depreciação do Metical neste período.  

O câmbio do mês de Dezembro foi de 29,92 
MT/USD, equivalente a uma depreciação do 
Metical em 0,1% em relação a Novembro e 0,9% 
em relação ao alcançado em Dezembro de 2012.  

Gráfico 24: Evolução mensal do câmbio do Dólar (MT/USD) 

 

 

Ao longo dos três últimos meses, o câmbio médio 
do Euro foi de 40,67 MT/EUR, o que correspondeu 
a uma depreciação na ordem 6,5% em relação a 
média do trimestre homólogo de 2012 e de 2,92% 
em relação ao trimestre precedente. 

Em Dezembro o Euro foi transaccionado ao câmbio 
médio de 40,99 MT/EUR, cotação mais alta desde 
Julho de 2011. Em relação ao período homólogo 
de 2012, o Metical depreciou 5,4%.  

O câmbio médio anual foi de 39,71MT/EUR o 
equivalente a uma depreciação do Metical na 
ordem de 9,4%.  
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Gráfico 25: Taxa de Variação mensal do Cambio MT/EUR (%) 
 

 

6.5 Receitas Fiscais 

Dados referentes ao desempenho das finanças 
públicas indicam que em termos acumulados, de 
Janeiro a Dezembro de 2013 foram arrecadados 
para os cofres do Estado um total de 126.907,7 
milhões de MT, o que correspondeu a uma taxa de 
realização de 105,3% em relação ao programado 
(120.492,3 milhões de MT) e um crescimento 
nominal de cerca de 29,4% comparativamente a 
2012.  

Em termos de rubricas, há a destacar as Receitas 
Correntes que totalizaram 123.284,2 milhões de 
MT, o correspondente a 97,1%. As receitas de 
Capital totalizaram 3.623,5 milhões de MT (2,9%).  

Os Impostos Sobre Bens e Serviços e os Impostos 
Sobre o Rendimento, foram os que tiveram maior 
contribuição no total das Receitas Correntes, com 
uma arrecadação de 55.217,1 milhões de MT, 
(43,5%) e de 49,387,5 milhões (38,9%) no total das 
receitas, respectivamente.  

Na rubrica dos Impostos sobre Bens e Serviços há 
a destacar o Imposto sobre o Valor Acrescentado 

(IVA) que contribuiu com um total de 39.137,2 
milhões (70,9%), o Imposto sobre o Comércio 
Externo com 10.018,5 milhões (18,1%), o Imposto 
sobre o Consumo Específico de Produção Nacional 
com 3,209,1 milhões (5,8%), e os impostos sobre o 
consumo específico de produtos importados com 
uma arrecadação anual de 2,852,4 milhões (5,2%). 
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As rubricas dos outros impostos, das receitas não 
fiscais e das receitas consignadas apresentaram 
contribuições nas receitas totais de 2,8%, 6,2% e 
5,7%, respectivamente. 

Analisando o desempenho das principais rubricas 
em termos trimestrais, destaque vai para a queda 
no montante dos impostos específicos sobre a 
produção nacional, em 8,6% e 4,9% em relação ao 
período homólogo e ao terceiro trimestre, 
respectivamente. As restantes rubricas, 
mantiveram-se em ascensão, com particular 
destaque para os impostos sobre o rendimento que 
cresceu em mais de metade no quarto trimestre em 
relação ao período homólogo de 2012. 

Gráfico 26: Evolução das Receitas Fiscais (%) 
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